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Apresentação

A Remate de Males pretende, neste dossiê, revisitar um tema que gera 
inúmeros debates na crítica literária brasileira: a relação entre literatura 
e sociedade. Para muitos, vincular a literatura às demandas mundanas 
da sociedade (o mercado, o capitalismo, as dinâmicas de classe social, as 
violências fundantes de contratos sociais, etc) seria um modo de limitar seu 
potencial universalizante. Afinal, pode-se ler e ter apreço por Dostoievski 
sem conhecer a estrutura social da Rússia czarista; admirar a prosa 
machadiana sem ter familiaridade com os dilemas ideológicos do Brasil 
escravista e deleitar-se com o Don Quijote de Miguel de Cervantes sem 
ater-se às complexidades da sociedade estamental espanhola do século 
XVII. Não podemos duvidar que livros podem ser lidos e apreciados fora 
do seu contexto histórico-sociológico original. Tal truísmo, no entanto, 
não pode servir de justificativa anti-intelectualista para impedir uma 
compreensão mais nuançada do fator estruturante das relações sociais nas 
obras literárias, seja no seu contexto original, seja nos variados momentos 
de sua recepção. 

No Brasil, há uma rica tradição de estudos literários que, com maior 
ou menor sucesso, concebe a literatura como uma instância produtora 
de conhecimento acerca do país. Concorde-se ou discorde-se de tal 
concepção, o certo é que dificilmente os críticos brasileiros podem se dar 
ao luxo de ficar indiferentes aos debates gerados, por exemplo, por obras 
como Formação da literatura brasileira de Antonio Candido e Machado 
de Assis: mestre na periferia do capitalismo de Roberto Schwarz. Cito 
os dois nomes porque eles representam o cume dessa tradição às vezes 
desdenhosamente cunhada de “sociológica”. Isso dito, um dos objetivos do 
dossiê é o de mostrar que os estudos que relacionam literatura e sociedade 



não se submetem necessariamente aos mesmos pressupostos dos dois 
grandes mestres e que, uma tradição para se manter viva e relevante, deve 
descartar qualquer traço de epigonia e abraçar a renovação constante de 
ideias. 

É o que podemos constatar nos artigos do dossiê: na inovadora 
análise que Gustavo Silveira Ribeiro faz do clássico Vidas secas de 
Graciliano, colocando o romance em diálogo com os pressupostos dos 
estudos subalternos; no exame cuidadoso a que Simone Rossinetti 
Rufinoni submete a prosa de Clarice Lispector para lá achar valiosos 
questionamentos à ordem social; na revisão a que Anco Márcio submete 
clássicos da historiografia literária nacional; na análise que Jocelito Zalla 
faz da encruzilhada entre história e ficção figurada na obra de Érico 
Veríssimo;  no gesto de Anita Moraes de repensar o conceito central da 
mimesis na obra de Ruy Duarte de Carvalho; na discussão conduzida por 
Cielo Festino sobre o estatuto “menor” da literatura da goense Vimala 
Devi.

Completa o dossiê uma entrevista com o sociólogo da cultura Sérgio 
Miceli. Alguns dos títulos resenhados para este número também dialogam 
com a ordem de questões que se buscou revisitar, como os últimos livros 
de Jeanne-Marie Gagnebin (Limiar, aura e rememoração: ensaios sobre 
Walter Benjamin) e Anita Moraes (Para além das palavras: representação 
e realidade em Antonio Candido).

Alfredo Cesar Melo 


